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Resumo:  
Torna-se importante discutir as interfaces de uma avaliação que valorize a qualidade do aprendizado dos 
alunos, não estando somente preocupada com a somatória dos resultados obtidos. Especificamente buscou-
se verificar a utilidade dos processos de aprendizagem selecionados no que se refere à aprendizagem; 
estabelecer uma relação entre mediação e avaliação; destacar a prática avaliativa considerando as 
estratégias pedagógicas e ressaltar a importância da autoavaliação. Por meio da revisão bibliográfica 
apresentada neste manuscrito, o leitor será levado a refletir sobre as propostas de avaliação, bem como os 
avanços no processo de ensino e aprendizagem dos educandos, salientando a atenção especial que os 
educadores devem ter para registrar considerações pontuais e precisas, evidenciando progressos, 
sugerindo revisões e alternativas de reelaboração. Destaca-se que essas propostas devem constar em um 
processo avaliativo que se preocupa com a qualidade do aprendizado do aluno, sem que isso gere algum 
tipo de constrangimento ao educando. Considerando as inquietações contemporâneas acerca da avaliação 
e do processo de ensino aprendizagem, buscamos analisar as perspectivas de ensino, aprendizagem, bem 
como os instrumentos de mediação, trazendo uma perspectiva analítica e reflexiva sobre os pressupostos 
teóricos construídos ao longo dos últimos anos. Assim, caminhamos nestas páginas sempre sob a ótica de 
que o educador precisa ser reflexivo e realizar as intervenções necessárias para que nenhum educando seja 
prejudicado. Assim, objetivamos trazer, nestas páginas, mais um instrumento de construção de novas ideias, 
perspectivas e ampliação de horizontes para que possamos refletir sobre a práxis pedagógica e como 
estamos avaliando o educando, pois muitas vezes buscam-se resultados quantitativos desconsiderando os 
qualitativos. A ação avaliativa necessita, portanto, considerar os progressos dos educandos e oferecer 
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possibilidades para superar as dificuldades, possibilitando o acolhimento, a integração e a inclusão dos 
sujeitos detentores do conhecimento. 
 
Palavras-chaves: Avaliação. Metodologias de avaliação. Ensino e Aprendizagem. 
 
Abstract 
It is important to discuss the interfaces of an assessment that values the quality of student learning and, not 
only concerned about the sum of the obtained obtained. Specifically, we sought to verify the usefulness of 
the learning processes selected in terms of learning, to establish a relationship between mediation and 
evaluation, to highlight the evaluation practice considering the pedagogical strategies, and to emphasize the 
importance of self evaluation. Through the bibliographic review presented in this manuscript, the reader 
will be led to reflect on the evaluation proposals, as well as the advances in the teaching and learning 
process of the students, emphasizing the special attention that educators must have to register specific and 
precise considerations, evidencing progress, suggesting revisions and alternatives for re-elaboration. It 
should be emphasized that they must be included in an evaluation process that is concerned with the quality 
of the student's learning without causing any kind of embarrassment to the student. Considering the 
contemporary concerns about evaluation and the process of teaching learning, we seek to analyze the 
perspectives of teaching learning, as well as the instruments of mediation, bringing an analytical and 
reflective perspective on the theoretical presuppositions constructed over the last years. Thus, we walk in 
these pages always under the view that the educator needs to be reflective and carry out the necessary 
interventions so that no student is harmed. Therefore, we aim to bring in these pages another tool for 
building new ideas, perspectives and broadening horizons so that we can reflect on the pedagogical praxis 
and how we are evaluating the learner, because often we look for quantitative results disregarding the 
qualitative ones. The evaluative action needs, therefore, to consider the students' progress and offer 
possibilities to overcome the difficulties, allowing the reception, integration and inclusion of the subjects 
who hold the knowledge. 
 
Keywords: Evaluation. Methodologies of evaluation. Teaching and learning. 
 
Resumen 
Es importante discutir las interfaces de una evaluación que valora la calidad del aprendizaje de los 
estudiantes y no solo se preocupa por la suma de los resultados obtenidos. Específicamente, buscamos 
verificar la utilidad de los procesos de aprendizaje seleccionados en términos de aprendizaje; establecer 
una relación entre mediación y evaluación; resaltar la práctica de evaluación considerando las estrategias 
pedagógicas y enfatizar la importancia de la autoevaluación. A través de la revisión bibliográfica presentada 
en este manuscrito, se guiará el lector a reflexionar sobre las propuestas de evaluación, así como a los 
avances en el proceso de enseñanza y aprendizaje de los estudiantes, enfatizando la atención especial que 
los educadores deben tener para registrar consideraciones específicas y precisas, evidenciando avances, 
sugiriendo revisiones y alternativas para la reelaboración. Se debe enfatizar que deben incluirse en un 
proceso de evaluación relacionado con la calidad del aprendizaje del estudiante, sin que esto cause ningún 
tipo de vergüenza al estudiante. Teniendo en cuenta las preocupaciones contemporáneas sobre la 
evaluación y el proceso de enseñanza del aprendizaje, buscamos analizar las perspectivas de la enseñanza, 
el aprendizaje y los instrumentos de mediación, brindando una perspectiva analítica y reflexiva sobre las 
presuposiciones teóricas construidas en los últimos años. Por lo tanto, caminamos en estas páginas siempre 
bajo la perspectiva de que el educador debe ser reflexivo y llevar a cabo las intervenciones necesarias para 
que ningún alumno se vea perjudicado. Por lo tanto, nuestro objetivo es traer a estas páginas otro 
instrumento de construcción de nuevas ideas, perspectivas y horizontes más amplios para que podamos 
reflexionar sobre la praxis pedagógica y cómo estamos evaluando al alumno, porque a menudo buscamos 
resultados cuantitativos sin tener en cuenta los cualitativos. La acción evaluativa necesita, por lo tanto, 
considerar el progreso de los estudiantes y ofrecer posibilidades para superar las dificultades, permitiendo 
la recepción, integración e inclusión de los sujetos que poseen el conocimiento. 
 
Palabras claves: Evaluación. Metodologías de evaluación. Enseñar y aprender. 
 
 

Introdução 
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O presente artigo procura demonstrar ao professor a importância de refletir 

sobre a sua maneira de avaliar, considerando as particularidades de cada educando, 

conscientizando-o que um mesmo critério de avaliação unicamente adotado pode gerar 

condutas diversificadas entre educandos e professores, e a análise do progresso de cada 

aluno deve ser feita individualmente. Observando esses aspectos citados, o professor será 

levado a refletir sobre as propostas selecionadas para avaliar os avanços no processo de 

ensino e aprendizagem dos alunos. 

A ação avaliativa inclui todas as etapas do trabalho docente e pode ter um perfil 

mais pedagógico do que burocrático. Verifica-se que é uma tarefa complexa avaliar o 

progresso do educando de forma efetiva, por isso o educador precisa ter capacitação para 

desenvolver o processo avaliativo para seus alunos, levando em consideração a 

heterogeneidade de sua sala de aula. 

Nas páginas que se sucedem, buscamos analisar as perspectivas quanto à 

avaliação e seus múltiplos desdobramentos no processo de ensino e aprendizagem com 

objetivo de promover a reflexão sobre esses aspectos, bem como suas formas de mediação 

da aprendizagem dos educandos. Em um primeiro momento, propusemos o remonte 

bibliográfico sobre ensino, aprendizagem e avaliação escolar no intuito de nos 

posicionarmos adiante da discussão das implicações educativas do ato de avaliar. Avaliar 

para que? Por quê? O que? Essas perguntas não necessariamente serão respondidas; e sim 

estão aqui neste momento para instigar, movimentar, inquietar e promover a imersão do 

leitor nas páginas que se seguem. 

Seguindo as discussões, apresentamos a avaliação como forma de mediação, pois 

defendemos que a aprendizagem com a ação do docente necessita de mediação; o que 

requer de um processo avaliativo que busque sempre mediar o processo de ensino e 

aprendizagem a fim de possibilitar novas perspectivas de construção de conhecimento. 

Por isso, discutimos sobre esse tema na seção “avaliação como instrumento de mediação”. 

Ao fim dessas páginas, mas não o fim da linha de discussão, trazemos, na seção 

“estratégias de avaliação”, não um manual de como o professor deve avaliar, mas uma 

discussão voltada para os caminhos que podem ser adotados no processo de avaliação, 

buscando sempre a finalidade de promover uma aprendizagem significativa ao educando; 

levantando também a autoavaliação como uma importante estratégia para analisar 

fortalezas e fragilidades dentro do processo. Esse dentro se refere especificamente ao ato 

em si, mas não ignora as múltiplas influências, internas e externas, as quais interfe; no 
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entantodiscussão fica aqui como fator motivacional para a construção de novas 

discussões para disseminação e construção de novas ideias. 

 

Ensino, aprendizagem e a avaliação escolar 

Existem inu meros estudos sobre avanços teo ricos em todas as a reas apontando 

estrate gias para o fazer pedago gico do professor em relaça o a aplicaça o de avaliaça o aos 

educandos nas unidades escolares. Entretanto, na pra tica da sala de aula, essa base 

teo rica, muitas vezes, e  somente uma parcela a considerar se comparada a s inu meras 

estrate gias a se desenvolver que permitem atender aos mu ltiplos interesses dos alunos e 

da diversidade do contexto educacional e que, contudo, na o sa o desenvolvidas pela 

maioria dos professores por ause ncia de conscientizaça o da importa ncia desse processo. 

O educador e  responsa vel pela criaça o do cena rio avaliativo para atingir a 

aprendizagem dos alunos. O contexto de aprendizagem precisa estar organizado de forma 

significativa, permitindo aos alunos “terem confiança, os recursos, a liberdade de tempo e 

espaço para suas descobertas. Dessa forma, as tarefas na o podem ser interpretadas sem 

se levar em conta o contexto na qual foram feitas” (HOFFMANN, 2005, p. 52). As palavras 

de Hoffmann (2005) nos fazem refletir principalmente do ponto de vista da fluidez 

contempora nea, que apesar da progressividade do tempo, as construço es epistemolo gicas 

ainda se fazem pertinentes e necessa rias cada vez mais para serem discutidas. 

Para Hoffmann (2005), e  preciso reconhecer as aprendizagens que acontecem 

nas escolas, que esta o intrí nsecas nas revistas que o educador coloca a  disposiça o dos 

alunos, nos filmes que seleciona, no material que indica, nos processos de avaliaça o que 

desenvolve. De todas as formas e por todos os meios, intencionalmente ou na o, o educador 

constro i um ambiente de aprendizagem que influencia em suas respostas. E  o professor 

quem decide os rumos do planejamento, dos trabalhos, quem elabora e propo e as tarefas, 

quem as corrige e oferece O cena rio educativo deve ser pertinente ao cena rio avaliativo. 

Cavalcanti Neto e Aquino (2009) destacam a importa ncia de associar o 

instrumento avaliativo a  necessidade de “dinamizar, problematizar e refletir sobre sua 

aça o educativa avaliativa”, pois, com essa pra tica, o educador e  capaz de identificar as 

dificuldades apresentadas e intervir da melhor forma possí vel e, ainda, reconhecer a 

pra tica que melhor obte m resultados referentes a  aprendizagem dos alunos. 

Haydt (1995) critica a avaliaça o que objetiva a classificaça o do aluno e sugere um 

redirecionamento da pra tica avaliativa tradicional, pois a forma como a avaliaça o e  
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aplicada na o garante ao aluno nenhuma aprendizagem significativa, pelo contra rio, 

desconstro i a forma de aprendizado que o aluno construiu durante um determinado 

momento de aula ministrada, por isso o educador deve observar seu aluno e registrar 

observaço es individuais para contribuir com o processo de ensino e aprendizagem e na o 

desconstruí -lo durante o processo avaliativo. 

Haydt (1995) e Luckesi (2005 apud Cavalcanti Neto e Aquino, 2009) ressaltam 

que a avaliaça o faz parte do projeto pedago gico e por isso o primeiro precisa ser seque ncia 

do segundo para na o gerar contradiça o, mas sim um acre scimo a  aprendizagem adquirida 

durante as aulas ministradas, pois muitas vezes os alunos apontam que a avaliaça o na o 

atende a forma como o conteu do foi trabalhado pelo educador. 

A aprendizagem que os alunos fazem na escola na o precisa e na o deve ser 

diferente da aprendizagem que eles fazem de modo natural, do mundo que os rodeia. 

Torna-se apenas necessa rio que o professor alargue e aprofunde o seu leque de 

conhecimentos, revelando-lhes partes do mundo sobre as quais na o lhes tenha ocorrido 

pensar. 

Hoffmann (2005) ainda ressalta a importa ncia das relaço es afetivas no 

desenvolvimento do pensamento crí tico dos alunos e a colaboraça o entre direça o e 

professores, entre professores, professores e educandos, educandos e educandos e entre 

professores e familiares. Esses aspectos sa o essenciais a interpretar o desenvolvimento 

dos alunos, pois, o clima das instituiço es escolares pode determinar a favor ou contra as 

aprendizagens individuais. As diverge ncias em torno das pra ticas avaliativas ve m 

contribuindo fortemente para climas de tensa o e disputa entre os envolvidos. As crianças 

sa o as mais afetadas porque, em geral, se calam em meio aos conflitos de poder, e a 

educaça o precisa expressar confiança e aproximaça o, na o separaça o e oposiça o entre os 

elementos do ato educativo. Cabe ao educador promover um ambiente de avaliaça o que 

traga segurança ao seu alunado, e issoso  sera  possí vel se o ambiente criado para a 

aprendizagem e realmente significativo para a obtença o do conhecimento. 

E referente a  dina mica das aprendizagens, e  importante refletir sobre o que 

Hoffmann (2005) salienta: a aprendizagem e  individual e diferenciada e as propostas 

pedago gicas ira o mobilizar os alunos de maneiras inusitadas. Na o ha  como observar todos 

os alunos, todo o tempo e em todas as situaço es planejadas. O olhar avaliativo percorre o 

contexto e absorve a multiplicidade desse cena rio e os va rios momentos de aprendizagem 

do grupo. O processo avaliativo destina-se a observar, refletir e favorecer melhores 
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oportunidades aos alunos na sucessa o de etapas que constituem a dina mica de sua 

aprendizagem. 

Assim, ao aprender algo, o sujeito aprendiz vive a evoluça o do seu pro prio desejo 

ou necessidade de aprender, envolvendo-se em experie ncias educativas, construindo e 

expressando sentidos sobre as aprendizagens construí das. 

Hoffmann (2005) afirma que a dina mica da avaliaça o e  complexa e cí clica como 

sa o os tempos da aprendizagem. E  essencial acompanhar os percursos individuais que 

ocorrem no coletivo, em mu ltiplas e diferenciadas direço es. Mas a funça o do professor, ao 

avaliar em cada um desses tempos, e  de natureza diversa. E  essa a clareza que se precisa 

ter para na o se tecer consideraço es conclusivas sobre aprendizagens em processos, pois 

alguns equí vocos costumam acontecer nas pra ticas classificato rias; principalmente as que 

se da o no meio do processo. 

O ranqueamento dos educandos, por exemplo, pode promover uma visa o 

distorcida da aprendizagem dos alunos, principalmente porque escalona notas, 

desconsiderando as aprendizagem subjetivas [intra]processuais. Na o que sejamos contra 

a apresentaça o de notas, conceitos e outras mu ltiplas denominaço es que existem. Mas nos 

posicionamos contra a apresentaça o “fria” de notas que na o expressam as aprendizagens 

e os processos pelos quais ela passou. A avaliaça o precisa servir como instrumento de 

construça o de conhecimento; de reavaliaça o de rotas e objetivos para que seja possí vel 

alcançar as compete ncias e habilidades necessa rias na contemporaneidade. 

Avaliar, neste momento, e  manter-se atento ao interesse de cada um dos alunos nas 

propostas pedago gicas em andamento, no sentido de refletir e provocar o seu desejo de 

aprender. Hoffmann (2005, p. 55) cita algumas aço es que devem ser inseridas no processo 

de aprendizagem dos alunos, quando diz que 

 
Ajustando a proposta feita ao grupo ou a alunos, individualmente; introduzindo 
novas tarefas, textos, assuntos, perguntas; ajustando tempos e espaços ao 
trabalho proposto; mudando as situações propostas; diversificando situações de 
aprendizagem diante dos interesses observados (HOFMANN, 2005, p. 55). 

 

A intença o de avaliar do professor precisa ser mudada, ele precisa anular seu 

discurso usando a avaliaça o como forma de puniça o aos alunos por uma determinada 

circunsta ncia indesejada dentro do ambiente escolar, pois, nesse momento, e  necessa rio 

assegurar o interesse do aluno em aprender, pela organizaça o e manutença o de um 

ambiente provocativo, significativo e adequado a s suas possibilidades. 
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Segundo Zabala (1998, p. 38), e  o professor quem 

 

[...] dispõe as condições para que a construção que o aluno faz seja mais ampla 
ou mais restrita, se oriente num sentido ou em outro, através da observação dos 
alunos, da ajuda que lhes proporciona para que utilizem seus conhecimentos 
prévios, da apresentação que faz dos conteúdos, mostrando seus elementos 
essenciais, relacionando-os com que os alunos sabem e vivem, proporcionando-
lhes experiências para que possam explorá-los, compará-los, analisá-los 
conjuntamente e de forma autônoma, utilizá-los em situações diversas, 
avaliando a situação e seu conjunto e reconduzindo-o quando necessário 
(ZABALA, 1998, p. 38). 

 

Para o autor, a intervença o pedago gica deve adaptar-se ao processo de 

construça o do aluno, com situaço es de ensino e aprendizagem concebidas para superar 

desafios que possam ser enfrentados pelos alunos e que possam faze -los avançar sempre. 

Assim, as condiço es de aprendizagem definem igualmente as condiço es de 

avaliaça o, uma vez que se criam situaço es de investigaça o e intervença o adequadas a  

observaça o ampla e continuada. A evoluça o de cada aluno em todas as dimenso es 

abordadas sera  uma conseque ncia positiva durante o momento da avaliaça o, que devera  

seguir as mesmas regras do ambiente promovido para a aprendizagem. 

Charlot (2000, p. 54) afirma que “a educaça o e  uma produça o de si por si mesmo, 

mas essa autoproduça o so  e  possí vel pela mediaça o do outro e com a sua ajuda. A 

educaça o e  impossí vel se a criança na o encontra no mundo o que lhe permite construir”. 

Segundo o autor citado acima, o processo avaliativo, assim entendido, orienta-se 

pelas mu ltiplas dimenso es de aprendizagem envolvidas em cada experie ncia educativa. E  

preciso analisar, a cada etapa do processo individual, questo es relativas a s a reas de 

conhecimento, ao aprofundamento na abordagem dos conteu dos, a  aprendizagem no 

sentido teo rico e pra tico, ao envolvimento do aluno na tarefa de aprender e a s relaço es 

estabelecidas com o grupo. 

Envolvidos em uma mesma atividade, os alunos apresentara o reaço es muito 

diferentes em termos do entendimento e riqueza de suas respostas e/ou manifestaço es. 

Cada uma de suas respostas e/ou manifestaço es podera  suscitar muitas outras perguntas 

e atividades a serem propostas. A dina mica do acompanhamento do professor deve 

acontecer na articulaça o entre as experie ncias educativas grupais e o acompanhamento 

das construço es individuais. 

 

Avaliação como instrumento de mediação 
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Quando se desenvolve um processo mediador de avaliaça o, na o ha  como prever 

todos os passos e tempos desse processo, pois as condiço es e ritmos diferenciados de 

aprendizagem ira o lhe conferir uma dina mica pro pria. 

As novas concepço es de aprendizagem propo em fundamentalmente situaço es de 

busca contí nua de novos conhecimentos, questionamentos e crí tica sobre as ideias em 

discussa o, complementaça o por meio da leitura de diferentes portadores de texto, 

mobilizaça o dos conhecimentos em variadas situaço es-problema e expressa o 

diversificada do pensamento do aprendiz. Nesse sentido, a visa o do educador-avaliador 

ultrapassa a concepça o de algue m que simplesmente “observa” se o aluno acompanhou o 

processo e alcançou resultados esperados na direça o de um educador que propo e aço es 

diversificadas e instiga, juntamente, o inesperado, o inusitado. Algue m que provoca, 

questiona, confronta, exige novas e melhores soluço es a cada momento (HOFFMANN, 

2001). 

Segundo Cavalcanti Neto e Aquino (2009), a avaliaça o no contexto escolar deve 

acontecer para garantir a aprendizagem dos alunos e para atingir esse objetivo e  

necessa rio sempre refletir os resultados da avaliaça o para o aluno. Nesse contexto, os 

autores chamam a atença o para o significado da avaliaça o tendo como refere ncia a 

aprendizagem dos alunos e na o para comprovar uma nota lançada no boletim do 

educando. 

Luckesi (2005 apud Cavalcanti Neto e Aquino, 2009) aponta que o objetivo da 

avaliaça o e  diagnosticar a situaça o da aprendizagem dos educandos para selecionar 

atividades capazes de melhorar o desempenho dos alunos, pois, a  medida que processam 

o conhecimento mediado pelo educador, esta o construindo seu pro prio desenvolvimento. 

Avaliar e  obter resultados segundo a realidade que os alunos presenciam, por isso, a 

necessidade de aulas que respeitem e valorizem a realidade social e cultural de certa 

comunidade de estudantes e uma pra tica avaliativa que respeite esses mesmos valores 

apontados, para garantir resultados positivos no processo de ensino e aprendizado dos 

alunos. 

A dina mica da avaliaça o, nessa perspectiva, e  complexa e multidimensional. 

Scho n (2000, p. 80) destaca que o dilema do professor e  ainda maior, pois precisa 

entender: “ele pode aprende -lo somente educando a si mesmo e so  pode educar-se 

começando a fazer o que ainda na o entende”. 
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O compromisso do avaliador passa a ser o de mobiliza -lo a buscar sempre novos 

conhecimentos, o de ajustar experie ncias educativas a s necessidades e interesses 

percebidos ao longo do processo, e de provoca -lo a refletir sobre as ideias em construça o 

para que seja cada vez mais auto nomo em suas buscas. Para Charlot (2000, p. 68), 

 

[...] aprender é uma atividade de apropriação de um saber que não possui, mas 
cuja existência é depositada em objetos locais, pessoas. Essas que já trilharam o 
caminho que eu devo seguir podem ajudar-me a aprender, isto é executar uma 
função de acompanhamento e de mediação (CHARLOT, 2000, p. 68). 

 

A relaça o pedago gica e , assim, constituí da por um conjunto de percepço es, de 

representaço es das pessoas que convivem no espaço de aprendizagem e num 

determinado momento. Aprende-se, segundo Charlot (2000), porque se tem a 

oportunidade de aprender, em um momento em que se esta , mais ou menos, disponí vel 

para aproveitar essas oportunidades. 

Avaliar e  ampliar oportunidades e manter a postura de abertura permanente a s 

disponibilidades reais de cada educando; disponibilidades essas que sofrera o mu ltiplas 

interpretaço es por parte do professor ao longo do processo de aprendizagem. A avaliaça o 

mediadora pode ser pensada como um processo de permanente troca de mensagens e de 

significados, um processo interativo, dialo gico, espaço de encontro e de confrontos de 

ideias entre educador e educando em busca de patamares qualitativamente superiores de 

saber. O processo avaliativo, em sua perspectiva mediadora, destina-se, assim, a 

acompanhar, entender e favorecer a contí nua progressa o do aluno referente a s seguintes 

etapas: mobilizaça o, experie ncia educativa e expressa o do conhecimento, alargando o 

ciclo no sentido de favorecer a abertura do aluno a novas possibilidades (HOFFMANN, 

2001). 

Segundo a mesma autora, o aluno constro i a si mesmo em um processo de 

interaça o diale tica como o meio sociocultural, a construça o do conhecimento e  

proporcionada pelo processo de internalizaça o da realidade captada pelo aluno, que cria 

representaço es pro prias. Na visa o diale tica, mediaça o se da  pelo confronto que ocorre na 

relaça o entre o aluno e o objeto do conhecimento. Ao interagir com o objeto, o educando 

o recria no seu pensamento, ou seja, o conteu do ministrado se torna uma nova 

representaça o para ele. O “objeto” da interaça o do aluno pode ser o professor, a noça o 

estudada, o colega, um texto lido. Todos eles sa o considerados mediadores, uma vez que 

sa o elementos de “objetivaça o” do pensamento do educando. 
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Quando o aluno ouve o professor, ele interpreta a sua fala e, por meio dela, o 

pensamento do professor. Ao interpretar, entretanto, um novo pensamento se cria; que 

na o e  a pro pria fala, nem o pensamento do professor, mas um entendimento, agora, do 

pro prio aluno. O processo avaliativo acompanha o cara ter dina mico da construça o do 

conhecimento, assumindo diferentes dimenso es e significados a cada etapa dessa 

construça o. A relaça o professor/aluno via avaliaça o e  complexa e multidimensional a  

medida que representa, permanentemente, enviar e traduzir mensagens por ambas as 

partes. Cada um deles estara  sempre interpretando o que ouve e o que observa do outro, 

tanto em relaça o ao processo de aprender quanto ao pro prio conteu do de aprendizagem 

(HOFFMANN, 2001). 

A dina mica da avaliaça o e , portanto, complexa, pois necessita ajustar-se aos 

percursos individuais de aprendizagem que ocorrem no coletivo e, portanto, em mu ltiplas 

e diferenciadas direço es. 

Para Hoffmann (2001), a progressa o do aluno se caracteriza pela simultaneidade 

da novidade e da continuidade: algo novo a conhecer que e  possí vel ao aluno enfrentar em 

termos das estruturas de pensamento ja  construí das. Por meio da atividade (fí sica e 

mental), o aluno interage com o objeto da aprendizagem e com os agentes culturais 

mediadores dessa relaça o do saber, construindo representaço es e chegando, num 

patamar superior, a refletir sobre as aço es vividas e seu pro prio pensamento. Traduzindo 

para a dina mica da sala de aula, diferentes momentos podem ser simulta neos ou 

sucessivos em termos de aprendizagem: algo novo a conhecer que o mobiliza, provocando 

desejo e/ou necessidade de aprender; experie ncias educativas que constituira o o cena rio 

da aprendizagem, ou seja, a expressa o do conhecimento por meio de va rias formas de 

representaça o e em diferentes patamares de reflexa o. 

E  compromisso de o professor avaliar permanentemente, mas e  diversa a 

natureza de sua intervença o a cada momento do processo, com aço es diferenciadas e 

ajustadas a  dina mica da aprendizagem de cada um do grupo, pois as caracterí sticas 

particulares de cada grupo necessitam de abordagens voltadas para suas especificidades 

e devem ter cara ter fluido e dina mico, uma vez que as intensas mudanças contempora neas 

exigem tal postura. 

A avaliaça o, segundo Luckesi (2005 apud Cavalcanti Neto e Aquino, 2009, p. 229-

230), e  que 

Um ato amoroso no sentido de que a avaliação, por si, é um ato acolhedor, 
interativo e inclusivo. A avaliação, portanto, não está no fim, como resultado da 
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aprendizagem, selecionando os mais aptos, mas, sim, o sujeito aprende, se forma, 
se constrói porque a avaliação está no interior do ato educativo, é ela que garante 
que o processo de aprender se efetive e é esse processo que torna o aluno sujeito 
na feitura de si mesmo. Para isso, é necessário entender a avaliação como 
possibilidade de vir a ser ou fazer um outro de si mesmo, a construção de cada 
um e do coletivo como diferentes, saudáveis, alegres e cidadãos. É a pratica da 
nossa existência se construir com base na avaliação que fazemos de nós mesmos 
e das incorporações que fazemos a partir da percepção-atuação do outro 
conosco, de tal forma assim como sofremos interferência do outro, também 
inferimos na realidade do outro. Portanto, a formação da identidade se dá no 
encontro com o outro, numa construção social, e não como algo meramente 
objetivo e natural. O caráter da avaliação tem, assim, outra dimensão. É diferente, 
pois propicia avanço, progressão, mudança e a criação do novo (LUCKESI, apud 
CAVALCANTI NETO; AQUINO, 2009, p. 229-230). 

 

Nessa perspectiva, a avaliaça o deve ser realizada seguindo a realidade que o aluno 

presencia e com o objetivo de obter bons resultados, porque avaliar e  analisar, interpretar, 

tomar deciso es e reorganizar o ensino. 

Cavalcanti Neto e Aquino (2009) afirmam que avaliaça o e ensino na o se separam 

e na o se confundem. As duas pra ticas possuem a sua importa ncia e uma precisa ser 

conseque ncia da outra para que o aluno encontre significado em ambas; ou seja, “a 

avaliaça o, assim como o ensino, tem seus tributos epistemolo gicos pro prios (princí pios, 

teorias, me todos, te cnicas e instrumentos), sendo possí vel, portanto, ensinar informando 

por um paradigma e avaliar por outro” (CAVALCANTI NETO; AQUINO, 2009, p. 231). 

Assim, e  preciso perceber que a sintonia entre teorias de ensino, de aprendizagem 

e de avaliaça o garantem a qualidade de ensino e realçam a necessidade dos professores 

desenvolverem pra ticas capazes de ressignificar a mediaça o de conhecimentos que na o 

foram absorvidas pelos alunos em um primeiro momento de mediaça o, aprimorando 

assim a qualidade do ensino. 

 

Estratégias de avaliação 

Na concepça o tradicional da avaliaça o, e  grande a preocupaça o com o ritmo dos 

alunos em relaça o a s atividades propostas, uma vez que avaliar, nessa concepça o, e  

controlar para que todos façam ao mesmo tempo, idealmente, chegando a s mesmas 

respostas. O professor centra-se no fazer (na o no fazer gene rico), ao inve s de observar 

estrate gias de aprendizagem do educando. Hofmann (2001, p. 97) aponta os seguintes 

itens a serem observados pelo educador durante o processo avaliativo para romper essa 

visa o tradicional sobre avaliaça o: “Como fez? Por onde começou? O que lhe significou o 

obsta culo? Como o superou? Pediu ajuda a quem? Que hipo teses e du vidas surgiram?”. 
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O professor, observando as estrate gias de aprendizagem dos educandos e 

elaborando a avaliaça o segundo os itens citados, contribui para o processo de ensino e 

aprendizagem. Para Rabelo (2004), o crite rio normalmente utilizado nas escolas durante 

a pra tica avaliativa na o contribui para o crescimento da aprendizagem dos alunos, 

apontando ainda que a ause ncia de reflexa o dos educadores para selecionar uma pra tica 

avaliativa pode causar conseque ncias aos estudantes, alargando os ní veis de evasa o 

escolar. A redefiniça o do processo de avaliaça o se faz necessa ria. E  preciso romper com a 

avaliaça o meramente quantitativa, desconstruindo criticamente a concepça o de avaliaça o 

como unicamente quantificadora de resultados. 

Hoffmann (2001) afirma que a mediaça o da experie ncia do educador deve 

observar o aluno na execuça o das atividades propostas para ajusta -las a s suas 

possibilidades nas atividades futuras. O que significa ao professor ajustar tempo, 

materiais, recursos, fazer novas provaço es ao longo da atividade, colocar-se a  disposiça o 

dos alunos para perguntas, realizando anotaço es sobre comenta rios e du vidas surgidas, 

realizar jogos, observa -los individualmente e/ou em grupos para acompanhar o 

andamento das discusso es, acrescentar novos textos e materiais que suscitem novas 

discusso es, leva -los a refletir sobre o que na o fizeram e sobre o que na o deu certo. 

O processo avaliativo mediador fundamenta-se sobre construço es de sentido do 

educando, que expressam sua relaça o com o saber. Essa e  uma tarefa complexa do 

avaliador. Charlot (2000, p. 79) afirma que 

 

Analisar a relação com o saber é estudar o sujeito confrontando à obrigação de 
aprender, em um mundo que ele partilha com outros: a relação com o saber é 
relação com o mundo, relação consigo mesmo, relação com os outros. Analisar a 
relação com o saber é analisar uma relação simbólica, ativa e temporal. Essa 
análise concerne à relação com o saber que um sujeito singular inscreve num 
espaço social (CHARLOT, 2000, p. 79). 

 

Tais processos reflexivos consistem em oportunizar ao estudante a reflexa o sobre 

experie ncias educativas e sua expressa o de conhecimento, em termos de estrate gias de 

aprendizagem e novas descobertas (conhecimentos, valores e sentimentos). 

Pra ticas de auto-avaliaça o, na perspectiva mediadora, te m por finalidade a 

evoluça o do aluno em termos de uma postura reflexiva sobre o que se aprende; as 

estrate gias de que se utiliza e sobre sua interaça o com os outros. Tais pra ticas na o se 

reduzem a processos de autocontrole de condutas, em momentos determinados pelos 

professores ou escolas, mas se desenvolvem mediadas por posturas igualmente reflexivas 
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dos educadores. 

Essa aça o avaliativa e  de natureza intuitiva, esponta nea, dependendo da 

sensibilidade do professor, mas na o se da  sem a clareza dos propo sitos da experie ncia 

educativa: quais os saberes que estara o sendo construí dos pelos alunos naquela situaça o? 

Como contribuir para tornar a experie ncia ainda mais rica e provocativa a cada um? 

Scho n (1998, p. 16), abordando a formaça o de um educador reflexivo, comenta 

que 

Uma professora de aritmética, ao escutar a pergunta de uma criança, 
conscientiza-se de um tipo de confusão e, ao mesmo tempo, de um tipo de 
compreensão intuitiva para a qual ela não tem qualquer resposta disponível. E 
porque o caso único transcende as categorias e da técnica existentes, o 
profissional não pode trata-la como um problema instrumental a ser resolvido 
pela aplicação de uma das regras de seu estoque de conhecimento profissional. 
O caso não está no manual. Se ela quiser trata-la de forma competente, deve fazê-
lo através de um tipo de improvisação, inventando e testando estratégias 
situacionais que ele mesmo produz (SCHÖN, 1998, p. 16). 

 

O autor citado acima declara que situaço es como essa ocorrem de va rias formas 

e ao mesmo tempo. No entanto, sa o esses desafios que se te m visto, nas ultimas de cadas, 

como sendo aspectos centrais na educaça o de profissionais reflexivos. 

Hoffmann (2001) afirma que aperfeiçoar espaços significativos de aprendizagem 

consiste em ampliar, para os alunos e professores, oportunidades de interaça o com 

objetos de conhecimento, diversificando as atividades e desenvolvendo-as 

longitudinalmente, ou seja, de forma gradativa e complementar. O aprender na o pode ser 

analisado por fraço es de horas/aula, como pretendem alguns professores, que 

estabelecem objetivos e crite rios de alcance pelos alunos para atividades realizadas ou 

dias de trabalho. 

As experie ncias vividas pelos estudantes garantem a construça o de saberes e 

valores. As atividades selecionadas precisam fazer sentido para o educando. Quanto mais 

amplas forem as oportunidades de acompanhar os alunos, em sua interaça o com o objeto 

de estudo, agindo sobre eles a partir de agentes culturais mediadores, como televisa o e 

pessoas da comunidade, maior sera  o conhecimento das estrate gias de aprendizagem 

desenvolvidas e dos conceitos de que se apropria. Nessa perspectiva, o educador precisa 

propor tarefas que suscitem diversas formas de representaça o do conhecimento (escrita, 

fala, expressa o pla stica, musical, linguagem cartogra fica e outras), contribuindo para a 

maior tomada de conscie ncia pelo aprendiz das ideias em construça o (HOFFMANN, 

2001). 
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Cavalcanti Neto e Aquino (2009, p. 227) afirmam que 

 
A avaliação da aprendizagem pode ser definida como um meio de que o professor 
dispõe de obter informações a respeito dos avanços e das dificuldades dos 
alunos, constituindo-se como um procedimento permanente, capaz de dar 
suporte ao processo de ensino e aprendizagem, no sentido de contribuir para o 
planejamento de ações que possibilitem ajudar o aluno a prosseguir, com êxito, 
no seu processo educacional (CAVALCANTI NETO; AQUINO, 2009, p. 227). 

 

O processo avaliativo seguindo essa caracterí stica deixa o aluno seguro e certo de 

que sua aprendizagem somente esta  evoluindo e nunca sofrera  retrocessos. Vasconcelos 

(1998) aponta que a avaliaça o implica reflexa o sobre a pra tica para diagnosticar os 

avanços e dificuldades e com os resultados planejar atividades para atender as 

necessidades identificadas durante esta observaça o. 

O objetivo da avaliaça o, segundo Furlan (2007), e  ajudar a construir a 

aprendizagem e a interferir na atividade em uma situaça o conhecida pelo educando. Silva 

(2004) destaca que quanto mais o professor conhecer as formas como os alunos 

aprendem, melhor sera  sua intervença o pedago gica. 

A avaliaça o, indispensa vel no processo de ensino e aprendizagem, precisa 

construir uma pra tica significativa e de qualidade respeitando a realidade social e cultural 

dos alunos e ainda estimular a posiça o crí tica deles em relaça o a todo tipo de informaça o 

que lhes e  transmitido. 

 

Considerações 

 

Verifica-se que e  necessa rio modificar a forma como e  aplicada a avaliaça o na 

educaça o. A pra tica construtiva representa o melhor caminho a ser seguindo para 

conquistar essa mudança de forma positiva. Assim, foram destacadas situaço es da 

maneira como se encontra a educaça o, conscientizando os educadores e selecionando 

algumas medidas para melhor desenvolver os conteu dos educacionais. 

A maioria dos professores usa tal te cnica para classificar o aluno 

desconsiderando muitas vezes a progressa o que apresentaram durante o processo de 

ensino, sendo assim, a avaliaça o na o pode ser considerada como resultado final da relaça o 

ensino e aprendizagem. 

O educador precisa, portanto, ser reflexivo e fazer as intervenço es necessa rias 

para que nenhum aluno seja prejudicado. Torna-se fundamental que ele reflita sobre sua 
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pra tica pedago gica e de como esta  avaliando seu aluno, pois muitas vezes buscam 

resultados quantitativos desconsiderando os qualitativos. A aça o avaliativa precisa 

considerar os progressos dos alunos e oferecer possibilidades para superar as 

dificuldades, possibilitando o acolhimento, a integraça o e a inclusa o dos sujeitos 

detentores do conhecimento. 
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